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EMENTA

Pesquisa, experimentação e produção musical com diferentes objetos sonoros, procedimentos digitais, instrumentos acústicos ou

eletrônicos convencionais ou não convencionais. A exploração das possibilidades de improvisação, composição e prática musical, o estudo

de técnicas instrumentais no campo expandido e metodologias de educação musical com uso de instrumentos sonoros.

I. Objetivos
Propiciar a pesquisa, experimentação e produção musical a partir de diferentes objetos sonoros, explorando o fazer musical por meio de

abordagens metodológicas da educação musical.

Específicos:

- Refletir sobre música e fontes sonoras em diversos contextos; 

- Vivenciar práticas de fazer musical coletivas com ênfase na educação musical escolar;

- Conhecer propostas de arranjos musicais e práticas de criação voltadas para o âmbito escolar;

- Conhecer abordagens metodológicas para a educação musical.

II. Programa
1.Instrumentação musical:

Apreciação de repertório com diversas fontes sonoras. 

2.Teoria, análise e criação musical: 

Elementos do ritmo e do tempo (compassos, andamento, ostinatos, pulsação).

Textura musical (monofonia, melodia acompanhada, polifonia).

Elementos da dinâmica e da expressão (agógica, acentuação, movimento musi-cal, articulação, fraseado)

Elementos da melodia e da harmonia (escalas, acordes)

Alguns elementos sobre forma (ideia, variação, contraste, rondó, cânone, tipos de inícios e finalizações). 

Noções de notação musical.

3.Práticas de criação coletivas para a educação musical escolar:

Abordagens metodológicas: Koellreutter, Lucy Green, O passo. 

Adaptações e arranjos musicais.

Música no campo expandido e experimentações.

III. Metodologia de Ensino
Aulas práticas e dialogadas, principalmente, com experimentações sonoras com diferentes ma-teriais e instrumentos. Práticas coletivas de

fazer musical, com enfoque na performance e na criação, com possibilidade de escolha pelas/os alunas/os. Elaboração de arranjos e

adaptações em grupos a partir da escolha de músicas e apreciação. Elementos da teoria musical serão abordados conforme o repertório a

ser compartilhado. 

Ensino a Distância (Conforme Resolução nº 0062/2008-CEPE/UNICENTRO)

Apreciação de repertório musical e proposições de sequências musicais para performance. 

I. Conteúdos que serão abordados a distância

II. Metodologia de trabalho
Apreciação de vídeos e orientação para estudo de sequências musicais. 

III. Tecnologias utilizadas
Moodle e outras TIC`s.

IV. Cronograma de tutoria presencial
Os atendimentos serão realizados durante as horas de atendimento ao aluno. 

V. Critérios de avaliação
Cumprimento aos prazos, participação nas discussões posteriores (na aula presencial), e apresentação da sequência musical.
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VI. Cronogramas de avaliação
As avaliações serão realizadas até dia 17 de junho em sala de aula. 

IV. Formas de Avaliação
Avaliação contínua, considerando participação em cada atividade proposta, com avaliações individuais e coletivas. Criação e apresentação

de experimentos musicais individuais e coletivos. Relatório final ou arguição oral sobre o conteúdo abordado. 
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